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ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: Analisar a proporção de trabalhos apresentados no XXI Panamerican Congress of Trauma, VIII Congresso da

Sociedade Brasileira de Atendimento Integrado ao Traumatizado (SBAIT) e X Congresso Brasileiro das Ligas do Trauma (CoLT)

que foram publicados integralmente. MétodosMétodosMétodosMétodosMétodos: Nos eventos citados que foram sediados em Campinas, em 2008, foram

apresentados e publicados os resumos de 347 trabalhos. Para avaliar a proporçãode trabalhos completos publicados foi

realizado um estudo retrospectivo observacional consultando as bases de dados biomédicas PubMed e SciELO, com apoio do

Google, a partir do título dos resumos e da listagem de autores. ResultadosResultadosResultadosResultadosResultados: Dos 347 trabalhos considerados, 25 (7,3%) eram

de serviços estrangeiros e 322 (92,7%) de nacionais. Dez (2,9%) trabalhos foram publicados, dos quais, seis (1,7%) da área de

enfermagem e quatro (1,2%) de medicina. Dentre estes, foram identificados quatro publicações de tese e apenas um dos

trabalhos internacionais foi publicado. Conclusão: Conclusão: Conclusão: Conclusão: Conclusão: Apesar de haver um grande número de trabalhos apresentados em

congressos de trauma no Brasil, as publicações nesta área são raras. A academia e as sociedades de cirurgia precisam estimular

a submissão de trabalhos científicos mesmo antes da apresentação em congressos a fim de serem avaliados para publicação

em revistas indexadas.

DescritoresDescritoresDescritoresDescritoresDescritores: Ferimentos e lesões. Publicações científicas e técnicas. Eventos científicos e de divulgação.
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Muitas faculdades, serviços e ligas acadêmicas no
Brasil abordam a doença trauma em seus projetos

de ensino e pesquisa. Por meio destes trabalhos científicos
é possível promover o desenvolvimento e o progresso do
conhecimento, propondo mudança nas formas de aborda-
gem e intervenção às vítimas de traumas. A importância
da pesquisa científica é um fato notadamente reconhecido
e, no Brasil, a sua produção cresceu significativamente nos
últimos anos, o que é confirmado pelo aumento do núme-
ro de artigos de autores brasileiros publicados em periódi-
cos qualificados pela indexação no Institute for Science
Information1,2.

A divulgação de trabalhos originais geralmente
é feita por meio de publicações em periódicos
especializados ou em eventos científicos, por meio de apre-
sentações orais ou pôsteres. Nestes encontros são promo-
vidos, além da imediata difusão do conhecimento, as dis-
cussões, o estímulo ao pensamento intelectual e a colabo-
ração entre cientistas de todo mundo3. As apresentações

de resumos sejam orais ou pôsteres, são considerados par-
tes integrantes do intercambio de informações científica,
sendo reconhecidas como parte do progresso científico4,5.
Porém, uma vez não publicados, os trabalhos ficam restri-
tos aos participantes destes encontros e limitando os avan-
ços.

Em um estudo feito pela Cochrane Library, que
revisou as taxas de publicações de resumos apresentados
em encontros de diversas especialidades, encontrou ape-
nas 45% publicados6. Na área trauma, apesar do aumento
da produção cientifica pelos serviços de todo Brasil, o nú-
mero de trabalhos, oriundos de autores brasileiros, encon-
trados em periódicos internacionais ou mesmo nacionais é
muito baixo, mesmo sendo identificado, nas últimas déca-
das, um número crescente de eventos. Estes estudos, uma
vez publicados e difundidos para toda sociedade podem
ser úteis para o conhecimento geral, conscientização e pla-
nejamento, por parte de agências governamentais, de in-
vestimentos e programas na área de trauma.

Em 2008 foram realizados simultaneamente em
Campinas o XXI Panamerican Congress of Trauma, orga-
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nizado pela Sociedade Panamericana do Trauma (SPT), o
VIII Congresso da SBAIT (Sociedade Brasileira de Atendi-
mento Integrado ao Traumatizado) e o X Congresso Brasi-
leiro das Ligas do Trauma (COLT). O evento reuniu durante
cinco dias representantes de 21 países, trazendo entre os
palestrantes, 68 médicos estrangeiros e 350 nacionais7.
Durante o encontro, muitos trabalhos foram apresentados
na forma de temas livres e pôsteres oriundos de profissio-
nais acadêmicos de várias cidades do Brasil e outros paí-
ses8. Trabalhos como estes, apresentados em encontros
científicos sobre o tema trauma são, muitas vezes, inaces-
síveis a outros profissionais por ficarem restritos à apresen-
tação neste tipo de evento. A nossa hipótese é que a lite-
ratura em trauma ainda possui poucos trabalhos científicos
originados de autores brasileiros e por isso este artigo tem
a finalidade de analisar a proporção de trabalhos apresen-
tados nestes três eventos e que foram publicados integral-
mente em periódicos.

MÉTODOSMÉTODOSMÉTODOSMÉTODOSMÉTODOS

Em 2008, no XXI Panamerican Congress of Trau-
ma, no VIII Congresso da Sociedade Brasileira de Atendi-
mento Integrado ao Traumatizado (SBAIT) e no X Con-
gresso Brasileiro das Ligas do Trauma (CoLT), eventos si-
multâneos que ocorreram na cidade de Campinas, SP, entre
os dias 19 e 22 de Novembro, foram apresentados 347
trabalhos, sendo 163 sob a forma de tema livre e 184 de
pôster. Os resumos de todos os estudos, publicados nos
anais do congresso e contidos na Revista do Colégio Brasi-
leiro de Cirurgiões, volume 35, suplemento 1, 2008, foram
analisados neste estudo.

Através dos títulos dos 347 resumos foi realizado
um estudo retrospectivo observacional, até o mês de Agosto
de 2010, consultando as principais bases de dados
biomédicas, PubMed (http://www.ncbi.nlm.nih.gov/
pubmed/) e Scielo (http://www.scielo.org/php/index.php),
com apoio do Google (http://www.google.com.br/). Para
abranger os possíveis casos em que o título do resumo, ao
ser publicado, foi alterado, portanto não encontrado nesta
primeira busca, fez-se uma segunda pesquisa, tomando
por base a listagem dos autores principais. Assim, para
cada trabalho, foram realizadas duas consultas em cada
banco de dados. Quando encontrado na íntegra, o resumo
do estudo publicado passava por uma verificação, no intui-
to de conferir se era o mesmo estudo ou similar ao contido
nos anais do congresso.

De todos os trabalhos foram coletados dados
gerais (identificação do trabalho, categoria de apresenta-
ção, título inicial, nacionalidade e localização geográfica
do serviço) e dados referentes aos que foram publicados
(título publicado, periódico e local de indexação). Foi con-
siderada a instituição do primeiro autor, sendo classificada
como indeterminada quando os dados no resumo não per-
mitiram identificar o serviço de origem. Ao final da consul-

ta, todos os dados foram tabulados em planilha Excel®
para análise e interpretação.

RESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOS

Foram apresentados 347 trabalhos (163 temas
livres e 184 pôsteres), dos quais 25 (7,3%) foram oriundos
de serviços estrangeiros, sendo seis (1,7%) dos EUA, seis
(1,7%) da Colômbia, três (0,9%) do Canadá, três (0,9%)
do Chile, três (0,9%) da Venezuela, e quatro de outros
países (Tabela 1). Os outros 322 (92,7%) trabalhos foram
de autores nacionais, sendo que a região Sudeste respon-
deu por aproximadamente 50% da origem dos trabalhos,
liderado por São Paulo, com 99 (28,5%), seguido por Mi-
nas Gerais com 57 (16,4%) (Tabela 2).

Avaliando os trabalhos apresentados, observou-
se que 49 (14,1%) eram da área de enfermagem ou fisio-
terapia. Dez trabalhos (2,9%) foram publicados, dos quais,
seis (1,7%) eram da área de enfermagem e quatro (1,2%)
de medicina. Portanto, foram publicados 1,3% dos traba-
lhos da área médica ou de ligas do trauma e 12,2% dos
trabalhos da áerea de enfermagem ou fisioterapia (p<0.01).
Dentre estes dez estudos, quatro (1,2%) foram publica-
ções de tese, sendo uma delas também publicada em re-
vista internacional indexada no PubMed. Os outros seis tra-
balhos, uma publicação (0,3%) foi encontrada em revista
indexada no SciELO e duas (0,6%) em revista indexada no
PubMed e SciELO. Apenas um (0,3%) dos trabalhos de
autores internacionais foi publicado e em revista não
indexada. Ainda pelo Google foram identificados outros
dois (0,6%) trabalhos nacionais publicados em revistas não
indexadas (Tabela 3).

DISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃO

Os resultados encontrados mostraram um baixo
índice de publicação, muito inferior as taxas de congressos
internacionais, que chega a variar de 21 a 60% de resu-
mos publicados9-12. Mesmo considerando as afirmações de

Tabela 1 -Tabela 1 -Tabela 1 -Tabela 1 -Tabela 1 - Classificação das apresentações segundo o país.

Pa í sPa í sPa í sPa í sPa í s NNNNN (%)(%)(%)(%)(%)

Estados Unidos 6 1,7
Colômbia 6 1,7
Canadá 3 0,9
Chile 3 0,9
Venezuela 3 0,9
Argentina 1 0,3
Catar 1 0,3
Espanha 1 0,3
México 1 0,3
Total 25 7,3%
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Miguel-Dasit et al.11, de que o país de origem do trabalho
e a colaboração internacional influenciam as probabilida-
des de que um trabalho venha a ser publicado, e as de von
Elm et al.12, de que a taxa de publicação varia conforme a
especialidade médica - congressos de pediatria e cirurgia
teriam maiores taxas de publicação posterior de trabalhos
completos do que congressos de anestesia e emergência,
por exemplo, os números encontrados em nosso estudo
parecem muito baixos.

Analisando-se resumos apresentados em um
Congresso Brasileiro de Urologia em 2003, encontrou-se
uma taxa de publicação de 39%, comparável a congres-
sos estrangeiros5, ao analisar-se os resumos de um con-
gresso na área da pesquisa odontológica no interior de São
Paulo foi encontrada uma taxa de 15%13    e uma taxa
média de 6,3% de publicação em dois congressos de
angiologia e cirurgia vascular brasileiros, revelando o quanto
a publicação das pesquisas está relegada a segundo plano
no Brasil14. Já analisando o índice de publicação de traba-
lhos apresentados no XXIV Congresso Brasileiro de Cirur-
gia, encontrou-se  uma taxa de 2,6%, muito próxima da

encontrada neste estudo, o que demonstra e confirma os
baixos índices nacionais em determinados encontros10. Ex-
plicações para estes baixos números podem residir em pos-
síveis falhas na opção metodológica, assim como em pu-
blicação com títulos diferentes dos trabalhos anteriormen-
te apresentados nos encontros e por variações nos nomes
dos autores principais, aqueles cujos nomes são os primei-
ros apresentados na citação. Além disso, alguns dos traba-
lhos analisados no presente estudo ainda poderão ser pu-
blicados, ou estarem em fase de análise pelos periódicos,
embora estimativas mostrem que a publicação ocorra den-
tro de até dois anos, na maioria dos casos9,12,15. Essa afir-
mação baseia-se, principalmente, nos dados de uma pes-
quisa que analisa 19.123 trabalhos apresentados em 234
encontros de 1957 a 1999 e que encontrou uma taxa de
27% de publicação depois de 2 anos e de 47% após seis
anos.

Outra possibilidade para a não publicação é a
rejeição dos manuscritos por uma exigência de rigor cientí-
fico por parte dos periódicos, que seria maior se compara-
da à exigência para apresentação em congressos, pois re-
sumos apresentados em encontros teriam a função de apre-
sentação inicial de projetos de pesquisa finalizados, de es-
tímulo para o seguimento dos estudos e trariam informa-
ções a um público restrito de participantes do evento13. É
conhecido que o índice de rejeição pelos periódicos é gran-
de, superando muitas vezes a marca dos 50%. Em revistas
de prestígio em enfermagem, por exemplo, o índice de
aceitação é extremamente baixo, variando de 10 a 35%
em relação ao número submissões16,17. As razões para este
fato são basicamente relacionadas ou a aspectos relativos
à qualidade do trabalho em relação à revista selecionada,
como fragilidades metodológicas, má apresentação e falta
de discussão dos resultados, ou a aspectos técnicos do pró-
prio preparo do artigo, como falta de equilíbrio entre as
partes, poucas citações e textos muito curtos ou muito lon-
gos18. Por outro lado, o tempo necessário para a redação
de um resumo é significativamente menor do que para a
redação do artigo em sua versão completa. Isso é relevan-
te, considerando-se que uma importante razão para a não
publicação alegada pelos pesquisadores é a falta de tem-
po18,19.

Outros fatores que influenciariam o filtro no ca-
minho entre a apresentação de um trabalho em um con-
gresso e sua posterior publicação identificados por von Elm
et al.12 e que merecem destaque em nossa discussão seri-
am o viés de publicação, a área de pesquisa e o tamanho
do congresso em que o trabalho foi apresentado. Segundo

Tabela 2 -Tabela 2 -Tabela 2 -Tabela 2 -Tabela 2 - Classificação das apresentações segundo o esta-
do brasileiro.

Es tadoEstadoEstadoEstadoEstado NNNNN (%)(%)(%)(%)(%)

São Paulo 99 28,5
Minas Gerais 57 16,4
Paraná 35 10,0
Maranhão 24 6,9
Bahia 24 6,9
Rio Grande do Sul 21 6,1
Rio de Janeiro 16 4,6
Ceará 11 3,2
Paraíba 6 1,7
Sergipe 5 1,4
Roraima 5 1,4
Pernambuco 5 1,4
Amazonas 4 1,2
Distrito Federal 3 0,9
Espírito Santo 2 0,6
Pará 2 0,6
Goiás 1 0,3
Santa Catarina 1 0,3
Indefinido 1 0,3
Tota lTota lTota lTota lTota l 3 2 23 2 23 2 23 2 23 2 2 92 ,792 ,792 ,792 ,792 ,7

Tabela 3 -Tabela 3 -Tabela 3 -Tabela 3 -Tabela 3 - Perfil das publicações.

ÁreaÁreaÁreaÁreaÁrea Publ icaçõesPubl icaçõesPubl icaçõesPubl icaçõesPubl icações TesesTesesTesesTesesTeses PubMedPubMedPubMedPubMedPubMed SciELOSciELOSciELOSciELOSciELO Revistas não indexadasRevistas não indexadasRevistas não indexadasRevistas não indexadasRevistas não indexadas

Enfermagem 6 / 49 (1,7% do total) 3 1 2 1
Medicina 4 / 298 (1,2% do total) 1 2 1 2
Tota lTota lTota lTota lTota l 10 (2,9%)10 (2,9%)10 (2,9%)10 (2,9%)10 (2,9%) 44444 33333 33333 33333
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esse e outros autores, pesquisas com resultados positivos
teriam maiores chances de publicação subseqüente do que
pesquisas com resultados negativos (viés de publicação de
desfecho positivo)12,19. Trabalhos na área da pesquisa bási-
ca também teriam maior probabilidade de serem publica-
dos. O mesmo ocorreria com trabalhos apresentados em
congressos menores, por terem uma seleção mais rigorosa
do que os grandes encontros, em que os organizadores,
para atraírem um maior público, aceitariam trabalhos com
menor exigência, levando à seleção de trabalhos de me-
nor qualidade. Talvez nossos baixos números tenham sido
influenciados pelo fato de o congresso aqui analisado ter
sido um evento grande e ter reunido simultaneamente três
encontros (o XXI Panamerican Congress of Trauma, o VIII
Congresso da SBAIT e o X Congresso Brasileiro das Ligas
do Trauma). Porém, chamou a atenção a maior taxa de
publicação de trabalhos de enfermagem e fisioterapia se
comparado a medicina e ligas do trauma (12,2 vs. 1,3%).
Talvez isso tenha sido decorrente do estímulo nas faculda-
des e serviços principalmente de enfermagem para apre-
sentação de trabalhos de qualidade em um congresso de
tradição internacional realizado no Brasil.

Também foi observada a elevada proporção de
trabalhos provenientes das regiões sul e sudeste, em que
São Paulo sozinho corresponde por 28,5% dos estudos.
Esta disparidade de produtividade científica relacionada à
procedência por regiões brasileiras foi encontrada também
em outras especialidades médicas por outros autores, pa-

rece ser um reflexo da elevada concentração de universi-
dades e centros de estudos na região, com a atração de
elevados investimentos e incentivos, haja vista que esta é
a região mais industrializada e desenvolvida do país20-22.

Algo que pode estar associado a essa baixa pro-
dução de artigos de trauma no Brasil é que ainda não exis-
te a organização de sistemas, centros e registros de trau-
ma em nosso país. São poucos os serviços que organizam
periodicamente reuniões de morbidade e mortalidade, ava-
liação dos casos de óbito evitável e o desenvolvimento do
controle de qualidade, ficando evidente a necessidade de
uma maior atenção à doença trauma em nosso meio23.

Mesmo havendo um elevado número de traba-
lhos apresentados nesses congressos de trauma no Brasil,
as publicações foram raras e, quando realizadas, oriundas
de grupos de poucos centros. Destas, três foram na forma
de teses, as quais tratam-se de estudos reflexivos-teóricos,
com apresentação de idéias do autor, e portanto, apresen-
tam conteúdo limitado, questionando-se assim até mesmo
a validade da publicação enquanto objeto de divulgação
de novas informações para a comunidade científicas.

Os resultados encontrados sugerem a necessida-
de de medidas para o incremento dos índices de publica-
ção. Uma sugestão, a exemplo de congressos internacio-
nais, seria a obrigatoriedade de submissão do manuscrito
à publicação anteriormente à apresentação em congres-
sos, incentivando assim a disseminação da produção cien-
tífica em trauma pelo país.

A B S T R A C TA B S T R A C TA B S T R A C TA B S T R A C TA B S T R A C T

ObjectiveObjectiveObjectiveObjectiveObjective: to assess the proportion of papers presented at the XXI Panamerican Congress of Trauma, VIII Congress of the Brazilian
Society of Integrated Assistance to the Traumatized (SBAIT) and X Brazilian Congress of Trauma Leagues (CoLT) that were published
in full. MethodsMethodsMethodsMethodsMethods: In the events cited, based in Campinas in 2008, 347 papers abstracts of were presented and published. To evaluate
the proportion of complete published works a retrospective observational study was conducted, reviewing the biomedical databases
PubMed and SciELO, with support from Google, from the title of the abstracts and list of authors. ResultsResultsResultsResultsResults: Of 347 papers
considered, 25 (7.3%) were from foreign services and 322 (92.7%) national. Ten (2.9%) papers were published, of which six (1.7%)
of nursing and four (1.2%) medical. Among these, four thesis publications were identified and only one international work has been
published. ConclusionConclusionConclusionConclusionConclusion: Despite a large number of papers presented at trauma conferences in Brazil, the publications in this area are
rare. The academy and the societies of surgery need to encourage the submission of scientific papers even before the presentation
in Congresses in order for them to be evaluated for publication in indexed journals.

Key words:Key words:Key words:Key words:Key words: Wounds and injuries. Scientific and technical publications. Scientific and educational events.
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